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			Introdução


		


		

			Balzac e o imperador


			Voltaire Schilling1






			Nas suas contumazes escapadas dos credores, Honoré de Balzac, um eterno endividado perse­guido por letras vencidas, conseguiu alugar, em 1828, uma pequena e modesta vila na saída de Paris. Recorreu a um nome falso para as­sinar o contrato. Era um ponto estratégico situado entre o Observatório e um convento, o que permitiria a ele, em caso de extrema necessidade, saltar o muro dos fundos e ganhar o campo para desaparecer. Nessa nova moradia, uma das tantas em que ele viveu, condenado àquela vida de cigano fujão, colocou sobre a caixa que guar­dava os seus arquivos um busto de Bonaparte. 


			Prometera a si mesmo, naquela ocasião, inspirando-se na impressionante aventura ensejada pelo general corso, “reconquistar a Europa com a pena de águia ou de corvo”. O que Napoleão fizera com o seu exército, submetendo o continente inteiro à sua vontade, ele se predispôs a fazer com seus livros. De fato, A comédia hu­mana (La comédie humaine), obra composta ao longo de vinte anos (de 1830 a 1850), de­­di­cada a cobrir as mais vastas e variadas diversidades sociais e culturais da França de então, atuou como a Grande Armée de Napoleão, arrebatando milha­res de leitores em todas as partes do mundo. Fato que permitiu a Balzac, quando então escritor famoso, realizar inclusive uma “campanha da Rús­sia”, pois graças às suas novelas conseguiu se­du­zir uma aristocrata russa, a Madame Hanska, née Rzowuska (que, enviuvada, tornou-se a sua espo­sa em 1850, mesmo ano da morte do escritor).


			Seguramente foi o exemplo de Napoleão, um sujeito que saíra do nada, nascido numa ilha selvagem para alçar-se senhor do mundo, que lhe serviu de farol e modelo. A ele e a tantos outros escritores daquele século. Aquela soma de au­dácia e vontade inquebrantável que imanara da presença do general fez com que Balzac, aspiran­do à mesma fama, se tornasse um escritor-fá­brica voltado exclusivamente para a produção de livros. Trabalhador incansável, movido a doses cavalares de café fortíssimo que ele mesmo gostava de preparar, enfrentava jornadas dignas de um condenado às galés. 


			Do mesmo modo como o jovem tenente Bo­na­parte, ainda nos seus tempos de a­nonimato, sonhava com as pirâmides do Egito ou em reproduzir as façanhas de Alexandre, o Grande, ou de César, a imaginação de Balzac, que deu seus primeiros passos escrevendo literatura do tipo “B”, o empurrou para voos cada vez mais ele­vados. Ele se dedicou a conceber aventuras incríveis, cri­ando um sem-fim de personagens que, segundo alguns peritos e especialistas no m­undo balzaquiano, alcan­çou mais de dois mil tipos. A infantaria, a cavalaria e a artilharia dele foram suas novelas; o seu gênio literário fez as vezes de pólvora para lançar-se na conquista do mercado de leitores que se estendeu por grande parte da Europa. 


			Monumento literário inacabado, A comédia humana alcançou 26 tomos, compostos por 89 volumes de romances, contos e novelas. Nela, Napoleão, suas paradas militares ou suas batalhas aparecem como cenário de fundo de várias narrativas. O acampamento do imperador nas vésperas da batalha de Iena (1806) foi descrito em Um caso tenebroso; a batalha de Eylau, travada em 1807, é narrada no conto sobre o pobre coronel Chabert (O coronel Chabert), ocasião em que o perso­na­gem é gravemente feri­do na cabeça, enquanto que a terrível e heroica passagem sobre o rio Beresina, quando o impera­dor retirava-se da Rússia em outubro de 1812, apa­receu em Adeus. 


			O momento narrativo mais grandioso da presença de Napoleão na obra de Balzac dá-se no capítulo inicial da A mulher de trinta anos, quando o imperador, em Paris, passa em revista a Grande Armée, perfilada e alinhada, antes de ser lançada nas batalhas finais travadas na campa­nha da Alemanha de 1813. O vivo relato que o es­critor faz das tropas enfileiradas no Champs de Mars, as fanfarras e o rufar dos tambores de guerra que anunciam ao povo e aos regimentos em­ban­dei­rados a chegada eminente do grande homem, o silêncio respeitoso e a respiração em suspenso com que ele é recebido pela multidão, tudo isso, além de ser uma estupenda viagem no tempo, eletriza o leitor. Chega-se quase a ouvir o galope do belo cavalo branco do imperador, vestido com o seu capote cinza sem ornamentos e com o chapéu de duas pontas à cabeça, passando à frente das águias da Guarda Imperial e dos símbolos glorio­sos das divisões militares que se curvam frente a ele. 


			Todavia, a reverência com que o general foi tratado por Balzac ao longo dos seus escritos não fez dele um bonapartista. Ao contrário, ele manteve-se sempre como um católico legiti­mista, quer dizer, um aderente da monarquia dos Bourbons, derrotada pela revolução de 1789, e cujo trono foi restaurado graças às baionetas dos soberanos estrangei­ros depois da dêbacle de Napoleão em Waterloo, em 1815. Saltava aos olhos dele, p­orém, o fato de que a França alcançara suas glórias com o imperador e não com os medíocres e reacio­nários reis Bourbons – Luís XVIII e Carlos X ­– que o sucederam e com quem coube a Balzac conviver no período da Restauração (1815-1830). 


			Uma alma imaginativa feérica e borbulhante como a de Balzac não poderia jamais deixar de inclinar sua simpatia pela figura do imperador, de deixar-se dominar por aquela força da natureza que parecia levar tudo adiante, submetendo os homens e o destino à sua vontade férrea. 


			Portanto, nada de se estranhar que Balzac, lei­tor infatigável, tenha começado a coletar desde 1830 todas as frases atribuídas a Napoleão que con­seguiu encontrar nos jornais, nas revistas ou nos livros de memórias dedicadas ao imperador falecido. Quem patrocinou a edição das Maximes et Pensées de Napoleón, compradas de Balzac, foi um tal de monsieur Gaudy, um homem poderoso do bair­ro onde o escritor vivia e que estava atrás de reconhecimento público. Para o escritor tam­bém foi um achado, visto que embolsou um prêmio de quatro mil francos dado pelo governo do rei Luís Felipe. E foi assim que essas mais de quinhentas frases agrupadas por ele ganharam o mundo.


				


			


			

				

					1 Voltaire Schilling é historiador e professor. 
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			Prefácio de Balzac


			O autor deste trabalho deve admitir que seu único mérito consiste na paciência com que, durante alguns anos, examinou atentamente os livros públicos sobre Napoleão, a coleção do Moniteur e os menores escritos em que a palavra deste grande soberano foi registrada. Outro mérito foi ter percebido a importância da obra que haveria de resultar e que está para Napoleão assim como o Evangelho para Jesus Cristo. De fato, este livro, que para muitos será um tesouro, teria perdido seu valor se os pensamentos de Napoleão tivessem sido publicados indistintamente. La Rochefoucauld2 com certeza não publicou a totalidade das máximas que os acontecimentos, a vida e suas meditações lhe sugeriram. Ele escolheu, estudou, pesou, comparou as que nos ofereceu. No caso de Napoleão, temos que levar em conta que ele jamais pensou em formular uma doutrina. O subtenente refletiu e formulou pensamentos sem saber que seria no futuro o Primeiro Cônsul; o Imperador meditou sem prever o desterro em Santa Helena. Assim, não foi uma tarefa fácil separar o homem de cada circunstância e captar seu verdadeiro pensamento através das contradições que o levaram às vicissitudes de sua vida.


			Não havia como hesitar nessa escolha. Napoleão é uma das mais violentas e poderosas vontades conhecidas nos anais das história humana, e seu legado objetivo são as leis pelas quais construiu e manteve seu poder. Considerando o percurso do seu ponto de partida ao ponto de chegada e do trono ao túmulo, ele percorreu por duas vezes, em sentidos diferentes, toda a escala social. E como – neste verdadeiro épico – ele soube tudo ver e tudo observar, decidimos incluir aqui todas as frases importantes. Mesmo que estranhas à sua política, algumas delas nos parecem iluminar a fundo certas passagens da vida humana. Assim, cada um encontrará alguma coisa para seu proveito, tanto o mais simples homem do povo, como o mais qualificado homem de Estado, pois esse pensamento, afiado como uma espada, sondou todas as profundidades. O terrorista de 1793 e o general comandante foram absorvidos pelo Imperador, o governante seguidamente desmentiu o governado; mas suas palavras, que as diversas crises lhe arrancaram e que se opõem, mostram admiravelmente a grande luta em que esteve empenhado por toda a existência. Assim, muitas vezes, uma única frase desta coletânea descreve alguns momentos da história contemporânea bem melhor do que o fizeram até agora os historiadores.


			Pode o livro do homem que pensa, depois de tudo feito, equiparar-se ao grito do homem atingido no coração? Que poesia a dor de Napoleão!


			Todavia, foi necessário suprimir vários pensamentos que lhe eram comuns com grandes homens seus predecessores em política, e outros aos quais seu nome não tirava a vulgaridade. Mas apresentamos os que o Imperador repetiu com bastante frequência para imprimir-lhes a marca das circunstâncias. De certa forma, eles explicam, desse modo, seu gênio, suas opiniões ou seu poder.
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